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Introdução 

Espécies do gênero Simaba são largamente 
utilizadas na medicina tradicional da região 
amazônica1. Esse trabalho descreve o doseamento 
do alcalóide citotóxico 9-metoxi-cantin-6-ona3 nos 
extratos e frações dos galhos de Simaba polyphylla 
(Cavalc.) Thomas e Simaba guianensis subesp. 
ecaudata (Cronquist). A análise quantitativa dessa 
substância por CLAE em diferentes extratos foi 
realizada com o intuito de comparar a eficiência de 
diferentes solventes na extração desse alcalóide. No 
caso dos extratos aquosos, a quantificação foi 
realizada com a intenção de avaliar o grau de 
citotoxicidade desses, uma vez que uma das 
espécies (S. polyphylla) é utilizada tradicionalmente, 
na forma de chás, para o combate às febres. 

Resultados e Discussão 

Para a quantificação por CLAE, foram analisados 
os extratos aquosos, metanólicos e frações 
clorofórmicas dos galhos das espécies em estudo, 
nas seguintes condições: Modo isocrático 
ACN/solução aquosa de TFA 0,05 % (30:70) por 35 
minutos, fluxo de 1,0 mL/min em coluna LiChrorspher 
60 RP-Select B (5 µm) 250 x 4 mm, da Merck. Todas 
as injeções foram realizadas com volume de loop de 
20 µL. A detecção foi realizada no UV a 254 nm.  

O padrão da substância 9-metoxi-cantin-6-ona foi 
facilmente isolado das frações clorofórmicas, com o 
emprego de técnicas cromatográficas e 
recristalização, com bom grau de pureza, passando a 
servir como padrão1.  

Nas frações clorofórmicas, a presença do 
alcalóide foi facilmente detectada não havendo 
necessidade de tratamento prévio. 

A presença de 9-metoxi-cantin-6-ona não foi 
detectada nas análises preliminares dos extratos 
metanólicos e aquosos das espécies, mesmo nos 
extratos mais concentrados. Foi necessário então 
realizar um tratamento prévio por extração em fase 
sólida (EFS), utilizando cartuchos de “Sep pak” de 
fase reversa da Waters. Após o tratamento por EFS 
foi possível detectar a presença de 9-metoxi-cantin-6-
ona.  

Os valores de concentração de 9-metoxi-cantinona 
encontrados nas amostras analisadas foram obtidos 
pelo método de padrão externo. A Tabela 1 apresenta 
a quantidade de 9-metoxi-cantin-6-ona presente nos 
diferentes extratos e frações analisados. 

 
Tabela 1. Relação percentual de 9-metoxi-cantin-6-
ona presente nos extratos e frações de S.polyphylla e 
S. guianensis  

Amostra Relação p/p (%) 
Extrato aquoso de S. polyphylla 0,00029 
Extrato aquoso de S. guianensis 0,00053 

Extrato met. de S. polyphylla 0,13 
Extrato met. de S. guianensis 0,14 
Fração clorof. de S. polyphylla 0,42 
Fração clorof. de S. guianensis 0,62 

Conclusões 

O alcalóide 9-metoxi-cantin-6-ona é um importante 
marcador quimiotaxonômico uma vez que essa 
classe de alcalóide ocorre vastamente em espécies 
da família Simaroubaceae3. Além disso, o 
monitoramento dessa substância em espécies 
vegetais é muito importante uma vez que essa 
apresenta alta citotoxicidade2. 

A quantificação de 9-metoxi-cantin-6-ona nos 
extratos e frações dos galhos de S. polyphylla e S. 
guianensis subesp. ecaudata demonstra que a 
concentração desse alcalóide citotóxico não é 
significativa para conferir toxidez aos extratos 
aquosos dessas espécies. Entretanto, para a 
validação dessas espécies para uso tradicional na 
medicina popular é necessário um estudo mais 
aprofundado sobre outros possíveis constituintes 
citotóxicos presentes nas espécies estudadas. 
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